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' PAnTIDAS E CHEGADAS DAS MA"LAS

Pa. te da capital:
Para B�rra-Velha-nos Jias 7 e 22,11 che-

paffie� .

.

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega .a 6, 16 e

�
�

pua Cannas-Vieiras-a 5, Ia, 21 c:::\);

chega a 6, 14, 22 e 30 -.
Para Laguna-a 5, 'la, 15, 20, 25 e 30;

cueaa a 1, Ú, 11,16,21 e 26.
P�ra Thertlsopolis e Santa lzabel-todas

as terças-feiras.
OBSRRVACÔES

O correio para Ilarra-Velha conduz tarn­
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e [lapocoroy. O de Lages-para S.Ju­

sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, ContilJanos e Campus
Novos, O de Cannas- V ieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e' Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
I hoça, Garopaba, Enseada, Marim, Irubi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Ar"rangu8, Ja­
guaruna s.Imaruhy,

---------------- --�

--N��� rasütuidos o� auto-I da Silva, a quem enviamos) Vê-se que a producção bl'a-r vmNNA DESTRUIDA I PELO TELEPHONE
gl'aphos, .ombora nao publicados. nossas condoleneius. sileira é só pOI' Ri maior que A' cerca du conspiraçào I ,.

.

",-_.--"- -
- ... ---

a d d ' , '! . .

O amigo I que fúria e essa?
. As publicações'inedictoriaes,de-

--- do e to os os ou tIOS parzes i ;\11 arch I sta, descoberta u l-I Pois, para chamar-me á fala, é
darações, �ditaes',ànnuncios,etc., PORTUGAL d» mundo. 'l'endo sído it pro- i timrunente em Vienna , e preciso fazer ti!intar o tímpano
serão recebidos ate as 4. horas da No lugar e freguesia do duccão total de café i ti h fi' li

com tanta força.
tarde. Notieias importantes até as '

. (

'-, (, .. , .

I que
11) li por m Incem H\1' Diga de lá o que quer .

. 7 horas, Espirito Santo de Arca.con- 12_250,000 quintaes me,/ e saquear aquella capital, '
, ,

...

- celho de Oliveira de Frarlr� tricos, a producçã.. br .zilei- as frlhas estranzeirus dã» Ah! é isso? Mas eu não tenho
-

f d
.

7
� culpa de ter nascido abelhudo, e"i encontra o 1I!I1I'to eiu ci- ra fii de .180,000. O paiz us seguintes pormenores: muito menos de ouvir o que me

ma de uma arvore José de que se lhe segue é Java, e
A I" .J' V'

contam e de contar o que ouço .
.

.

d
-

f' !)(J reia (JO ienna ca- E' u ,I -feit v IArca, casado, paI e n 1 .. Índias Hollandezas que pro tur.» . �

I
m ue I O, con eu 10; mas o

rl 45' -.' P 1lI',)U os prmcrpues cu pa - que o berço dá ,6 a cova o tira .. ,lhos e homem "os seus duzirâo l.600,000, Toda a
--I.

'"

•.
' l' '20 Nos meus primeiros tempos,

C b <lOS, que em nUm81'1) (e ._,
d funnos. 'ollooara-se 80 re Africa e ainda Mdm apenas .' I

quan o ui padre e iuedico, o meu
rl . -

200 00í\ O
se reuniam em uma esta f}- defeito mais saliente era ser umlHO rumo para cortar outro nronuzrra \.' C nt

. �. lI) 885 'f" "1
I) -

gem .le Hietzing, aldeia si- tanto comilão.por signal que uma

que estava superior. Este sumo em 01'[\ ( e,.".,
t I t 1 S h 1 vez, á meza dos irmãos Du Bellay,

cahio mais depressa d» que 13.683,6HO quintues IIICtl'i-
I 'L�la( a per ,I} (e � c

iornent« bati com a faca na borda de um

) du o rnui
]., oram presos no momen (I prato que continha um excellenteJU!o,é de Arca presumia.pe a C()�, sen o o muior con-u-

, ..:l'.' '., peixe, e tlissp-Durce coctionis t,.

1 rl r.l ia l mid E 1 PT
- 1

em que se q), igiam ao" pon -

f I' ']impetuosir aue lia ventania mi OI' (IR' stur os L muos .
azenr o retirar I) peixe (a. meza;

e veio em cheio e c.rn for- cr III 4 716 780 quint es me
tos que lhes cahiram em 801'- acabado o jantar, fui ao guarda-

I. " a, ' -

te para lev» 1'(.111) li effeito (J comidas e devorei sósiuho o ap-
ça á cabeça do infeliz, ma- tricos, e () menor Portugal, í l' petitcso peixe, observando que de
t -l

.

di t t ]'
.

H isell pano, diffícil digestão era o prato, não oanuo-o nume la »ruen e, porque c a junt» o.nu a es-
, T .,

N d - peixe. Outro defeito meu consis-
pJ nhu 140,OOOqllin tiOS, ten- unnerosas pesquizas e

Lia em ter um estylo diffuso, e em
A presidencia ordenou do consuu.id» a Dinamarca rain em resultado ,\ desc,;- chamar as coisas pelos sens nomes,

que se chamasse concul'J'en-' ,

11"" 000' bGl'ta de IlJaterias exnlosi pur mais feios q lie fossem.
so por SI D. (jll II1taes, L

HOJ'e me I)arece (Iue indigestôt' t
-

d vas, al'mas, gill'rafas incen,,es a l'eCDnS rucçao a me-
� era o mell cslylo c]'aqlle!le tempo,COMPANHIA NAC, DE NAV. A VAPOR

nOl' elas tres pClntes exi8ten- la Lotel-'l'(íl. da 1',)1'0' Vl'nCJ'a di<ll'ias� bombels, escripto::- mas nào sei se o era menos que oos paqueles ,ahem do) Rio de Janeiro .� \) j taos dias 1, 5, 11,17 d4. tes na estraria de Itacol'oby, sedicÍi;S:'S e um matel'ial r e II)Je.
Chegam ao Desterro, d.essa procpdun- Resumo dos premios da 10" par. I f

Presenternenta SOI1 muiLo pal'cocia,nosdias3,9,16,1ge28. Pam i�so I'ccebe-se no tbe- d
..

I' 1'1 comp eto para a ilbl'icação a respeito de comida, e entãoChegam a() lJesten'o, procedentes do - te a prllIlelra otena extra lICta
sul, nos dias3, 11,17,20 e 28. souro provincial propostas hontem: ele moeda falsa. qnanto a bons pedscos son de to-

As viagens de 1 e 17 são atê Pono-Ale· do abstinente.. porque a. bolsa_grecom escala por Santos, Deslerro, Rio até 9 do mez de Fevereiro l�O:OOO�:lI :;!oooS Il' A l'el4peito das gal'l'afa'-, anda sempre magra e não permit-, "cande e PtLutas,
_ .

ilI
A de5 até Montevidéo, com escala por pl'OXitn�), podeniJo O� inte- 'diz Ulll cOl'l'esponoente. te larguezas; mas o meu defeito éSantos, Paranaguá, Antonina, S. Francio-. 26940 120:000/JOOO outro: sou muito abelhndo, muito���d�'::!e���iaR��s��:�i��5e/��)��sd�o�da�= ressados examinarem Ila 28981. 40;000$000 «A� garrafa::; mél'eCem ser, mesmo, nào o nego, confesso-o

to-(;r05SO. Ine"'ma I'epal'll'ca-o () Ol'ca 156'1 , 20000$000 .

.1 ate'Adell é da linha intermedidfla até" ,

.

1
-

39 100(0$00 110SCl'il)tiíS: :-;ão de vidl'll,cy-' " ,Montevideo, conduzindo malas c p3ssagei- monto da obl'a,
3 _2., - . . . . . .. : J ,)

I'
"

. h' Que quer V. � Neste secuIo de
rosparaMatto-llrosso. 20604- .. , , .. ' .... ,5:000#000 IndI'lCaS, de ans 3D rcntl- luzes vê-se tanta coisa, que nãoA de 24 é tambem até Moutevidéo com

'd d'
.

escala pJr Santos, Paranagua, Antonina,S. Premios de �:OO('S rnetl'us de altul'a. Estavam se pU' e elxar de ser CUI'lOSO!
Francisco, D�sterro, Rio Grande e Pelutas. � EIIl MI)ntevidéo, falleceu h' r.l rl 'I' .

1 Depois, não faltam reportel's de
,.Nave.,..ac;ão costeiiloa 261-1 .... 2:000$/12944.. .. 2:000�

c elas ue \II'US Iqt11f os, llm novidades.,e victima di) cholel'a-mOJ'bus,o vapor HU�IAYT,i., encarregado deste 6068 .... 2:0uO$ 17751 .. 2:0uO�lml1ih infh:nrnavel O n (IU- Ora um d'estos senho,res, I)eS,'-sel'Vlço, .segue p�ra o nl)rte da p!'ovincia li1'1'1 1 cn S 11 t
.

co }'I' lla-O --lOnos dias 1, 12 e 22, fazendo escala pu!'
1.' OI l' () k a' 0", I II 24929 , , 2:000$ tl'(1 11m ,icid '. A través da.;; so� que me merece mUlt? COllcel-

P?rto-Bello, itajahy, S. Franciscu e Join- eX-I)J'esidente Sant/ls. celto,contou-me que lia la para Oi>vllle; e para o Sul nos dias 7, ISo :28. P
•

d 1 00011 "('111' .

ti' 'v "-n ., t tll1JremH'S e: ilI' J oiS i( " t'"t-;u \ t. 1!ll ,

.

( lados do Menino Deus urna valla
1806 ... 1:0,;0$ 96H9 ... 1;1100$ de vidro que OI\Ci'l'I'ava uma u1e esgoto do. hospital, ]muito �'o-

(Orellta, lllllltO immunc a, mUIto2607 1:000$ 1;110-! ... 1:000$ matel'ia eminellte expllll-li- pestilenLa ... Eu não sabia d'isso:3394 1: 000$ Hií 83. , . 1 :000$ 1 1 1 .

t
. ,

f I Ih39 O $ 19 O $ va, c lamUCH\ «(lynallll e»), OUVI, e estive para a ar- e a res-4,3 1:0 O' ,4[>8 1: 00
'[

-

f I' I d6180 1:000$ 20398 1:000$ lt qual devia pntl'éll' em ex- poel 0;1 mas nao ab.el, 1O.memb e

8426 1 000$ 9�6)9 ] O $ eus. porque sa Ia mUlto eml :

I
,�iJ :., .,. :0 O plosào quandll il acid J da que V, não me prestaria attenção,9486 '1 :000$ .'29262 ... � :000$ f h "t d I d t f dgana a c egasse a. pOI'-Ne es an o o o a aro a o com o seu

29761 .. , 1:000$ noticiario. Tottts in illo.
em contacto com a mencili-

P
•

d �"OO� Estar para dizer alguma coisarenlIOS e � P1 nada materia explosiva,») não é dizei-a, é simplesmente ter
en tl'OU n'uma loja de ourives 186 00/:1. 14771

-

0/:1. d 'b I d d d d'7 0 "I' .. ",...>0 Y

Q
,

b b
vonta eou pOSSI i i a e e 1-

na rua do OUl'O, e desem- 2563 500$ 14962 500/J t],mt.o as '.1m as, ti- zel-a; é um acto psychico, uma

brulhando um papel, pel;- 4518 000$ 152ô6 500$ Ilham uns oito centillietl'os volição que nào se manifesta por
. 5606 000$ 15343 500� de Irwdi} qne podiam levar- actos externos; e eu estive, note

guntuu: Qilel'81O aqui IstO?» 5786 000$ 22436 500$ bem, eu estive para falar a res-

El'êtm os brilhantes, O dono 7459 ,,500$ 23017 500$ se facilmente nos h,ls/'s. peito da tal valia, mas positiva-
da lOJ'a, que os conhecia e

8169 500/J 23643., 500$ A SU,\ pel'i�fél'ia cstav;i mente não falei.
9700 ,500$ 23799" .. ,500$

t d 20 Protesto, pois, com toda a so-
sabia ql1e el1es haviam sido 13341., 500$ 24044- 500$ a raves�a a pOI' uns em- lemnidade que o, assumpto com.

pel'didos, dis�e-Ihe que elta
1fJ,330., .. 500#,28754.., 000$ bolos, de m(ldo que ao se- porta, contra a má interpretação

. • ..J b I dada por V, e pelo nossc amigo
os não lwdia venrlel' o le- ,�pproximac;õeM rem atll'}llH\R, (iS em' o OR

inspector ás minhas palavras.
vou a 'llulhel' aI) e'OI iptol'io 26939, .. 2:000$ 1563 .. , 500$ faziam (l lIlistel' de fllltui- Não lla nada mais irritante,
cip banq'.1eir'l, que teve nllla '1269-11

... 2.:000$ 15,65... 500$ úante, pegando fogu :í. lllate- mais capaz ue arl'epiar os cabel
28980 1 000$ 3321 400$ los do figada, pondo a bilis em

grande uiegl'ia em I'ehaver 28982::: 1;000$ 3323::: IJ,OO$
ria explosiva. ebulição, do que Vel'-Se um ho-

os preciosos brilhantes e 2060:..:" ..... , .... :300$ A I�i)licia c ,ntinúa nas
l1H'm azoinado, quando menrs o

e:,pera,com umas reclamações co-gmtificou genel'O"amente a ';?Ú60;) , 300$ suas pesqllizls,tendu-se ex- mo as suas.

muI heI' com 100$000 réis ('::entenas pedido ordens pa I'a li ['ri· Se a védla já está limpa, varri-
f t 6 01 ')7000 200$ s,.. a�!.) rle, outl'O" '(\oarchistas. da, lavada e até perfumada, tan-OI' es, 2 9 a:'" . . . . . . . .

.

.' li" Lo melhor: é isso prova da activi-
----- 28901 a 29000 , ,100$

__--- dade do nosso inspector, que (fa-PRODUCÇÃO DO CAFÉ EM 1501 a 1600 60$ ça-se-Ihe a devida justiça) lião
1886 E CONSGMO EM 1885 .3301 a 3400 .. , .. , .. 40$ Mel,ecH'ologi:l descança: se ha culpa não é d'el-

. Todos os numeros terminados Honlcm, 28: le que envida todos os exforçosAcaba de se publIcar elll 1
em 40 tem 100$UOO .

para sanear a cidade, é de outros
Rot.tel'dam a e�tatisti(i\ dn.

I
Todos os nUlIwros tel'minados Mmirno 20,0. que pouco se importam com isso-

rl -

d r" 1886 PrO 81 têm 40$UOO. Maximo 26,0, Se quer mais explicações estoupl'ollucçan () cu e em
�

, I
'

Todos os nUlnt�ro:; terminados prompto a dar-lll'as.
e �lo seu consuwv em 1880. em 1 e O tlHU 20$000. Cé\): encoberttl. .

•.•.. , .... " .. ,. _ ... ,." ... ,.

COP.REIO TEP.RESTP.E

./

NOTICIARIO Um dos mais e"timaveis

bitllqneiros de Lisboa pel'­
r!(:'u ha p IUCO dons brilhaI)
tes de subido valo!'., cau­

s:lndo-Ihe istIJ pl'()fllndo des­

gosto, porque as joiu s eram

de sua mãe, Urna mulhel'

o Olub 12 de Agosto rl á
hoje a sua pal'tida COI'l'es­

pondente ao mez actual.

No Humaytá, seguem
hpje para a Lrlguna os SI'R:
Luiz Cados de Saldanha e

Si1uza, lo escl'iptUl'al'io ela
thesullI'al'Ía geral ele frlzen­
da, em commissão; e Luiz
Augusto Wemel' a tomaI'I ..

conta do C,ll'go de adminis-
tl'ador da meza de rendaR

d'a�l1ella ci<1adt�, p,\ra que
ultImamente foi nomeado.

Em um dos i\rmaZens da
Alfandega, 'continúa h(l)'e, , .

ao melO dia., o leilão corne-

ç�do bontem -d(Js perten­
ces e casco pa bal'ca itaJia­
na

.. Adelina S.

F1\lleceu na villa de San­
ta Iz<\bel, PI'(lvincia do Riu
�rande do Sul, I) SI'. Mar­
�lDho José da Silva dignoIr

�

d'
'

mao O dI', Zeferino José

j
\ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal d.o Oommercio

Muito bem! Assilu mesmo é que
eu gosto: amigo como dantes, a·
migo sempre.
Diga lá ao nosso inspector que

não se enfade, que ria a bom rir,
que leve a vida como ella deve ser
levada, e que commigo nínguem
fica mal, pois quero bem a todos
e sou um ente inoffensivo, uma

pombinha sem fél.

ventos, sua é a séda I
em que se quadris de um de seus bois.que za; a liberdade longe de arran- E' triste ter-se pouca

envolve o magnate, seu é o jungidos o olham submissos, co- car os productos te fará produ- intellígenoia e não enten_'
branco linho que veste o meni- mo que esperando pelo traba- zir, não para comprares vont;r- der-se do ríscedo l
no no berço, seus são todos os lho; vendo cruzar nos ares a des aos tyrannos: e a tua alma
véos com que se resguarda o branca pomba, a quem presta então folgará nos campos, como

Mas o que quer que façal
corpo das indoleucias dos ele- asylo, e pastar a seus pés o cor- a mariposa sobre as flôres. En- Pensando, sentei-me Soo

mentes, porque é ello como o deiro que apascenta:' entoando tretanto eu nada posso fazer por bre uma enorme pedra, á
medianeiro entre Deus, a natu- ca.nt�res I�lelanchollcos que si- 1 ti.

-

...

' margem de um rio, e 3d�
reza e o homem. milhão ruidos das fo�has seccas I S� Deus trouxera alguma Id�á meci e sonhei que minhasRABELAIS E quando chega a estação do outono, e um artista da na- a minha ob.scura mente, pól-a-I.a finas e alvas mãos segura-

�����IIIIIII!������� das chuvas lança pão á terra tureza. ao teu serviço como os senu- �
-

'

depositando todas as suas espe- Que pintor traçou jâmais 1)- mentes do meu coração. Assim vao um bouquet ....
ranças, que reverdecem ao vel-o ma flór do algodoeiro, que pa· só me é dado pedir ao céo que Oh f sonho fagueiro I

o LAV"ADOR brotar; até que o sol do estio o rece corpil ele neve dourado pe- se avisinhem esses dias) unindo Na oecasiâo em 'que ia
O lavrador é o rei da nature- doura, então cuidadoso o reco .. lo sol poente? os teus rogos ás orações que collocar afilô1' em seu ver-

za, mas O escravo tambem da lhe com affeciuoso afan; pois que Que poeta tirou jámais de sua me ensinou minha mãi; lingus dadei I d
.

"

h
ar Ciro tlg;ll' acor ei-me e,

sociedade. suas mãos, sernure avaras dos arpa sons tão melodiosos como universal com ql1e nós, os chris-

Os céos offerccem rocio a sua thesouros divinos OS repartem os cantos populares que ao en- tãos, ainda que separados pela olhando para o do, vi um

obra, fecunda-a o sol, o ar a entre os homens. tardecer, quando no campana- distancia, nos dirigimos a Deus tropel de robalos que me

conserva, a terra alimenta-a, as
E comtudo.oh! pobre obreiro rio sôa a hora da oração saudan- unindo-nos em amôr infinito de fizeram esquecer o logar {Ia

estrellas velão suas noites, e to- de Deus, que assim contribues do os astros nascentes, levanta ineffaveis e ternas esperanças. filôr!
dos os echos da creação são os para realizar seus fins, que re- ao céo perfumado o amôr divi- EMILIO CASTELI,AR. Que máos robalos I
cantores que, ou celebram II seu colhes em tuas mãos o rocio, no dos pobres lavradores t 'B

'

I' 1
ql1e levas a fonte da vida ans Onde ha quarto tão bello co-

usoo uepois um ogar
nascimento ou pranteam a sua -'

t
.

á
T lábios de todos os homens, por- mo essas campinas dispostas SECÇAO LIVRE ruais el'mo... sen ei-me '

morte. udos os germens da -,-�-- b
•

vida que o alento do Creador que não se occuparn os homens. pelo trabalho do lavrador, em e�ra mar.

J t t? d f Ao Lbilon
derramou no espaço, como as

e ua sor e que rosaes se esten em orrnau- Ahi imaginei, cogitei,
sementes dU6 seres se lecundam, Os homens que vestem essa do verdes alfombras, e se le- Quem és? Quem foste ?

mus o sibilai' do vento e o
brotam e crescem au sopro do sêda que sem ti nunca se hou- vantam a sombria bananeira, o Quem serâs? barulho das ondas encres-
lavrador. vera tecido; o� mesl!l0s que a Li limoeiro e a laraugeira carrega- Ah! é (I Ohilon, o antigo

De sorte que os seus braços devem esses flCUS alimentos.des- da de fructos de ouro e flores l r d t
padas, quasi me cnlouque-

são como instrumento de que prezao-te. de praia, que enchem de aro- par apa md as serena as, coram.

D I r
. Quando uma dama do grande ma o ar ? que pegan o em sua QU'3- 001"1'(', ao meu cha'lot aem se va e para ape! ciçoar a ., v

sua obra, mundo adorna seus cabellos com Como I' poeta nestes tnstis- bradiça penna e escrevendo
com trezentos milhões de ..

Que formoso é quando o ceo uma flór, não se lembra do po- simos tempos lucta o lavrador nos claros das linhas pala-
b Ih id d J d não sei o que, não acbo o

se esmalta com () azul risonho re que e consagrou CIlI a os com a socieoa e e com a natu- vras sem conuexâo c sem

da primavera, e a ter ra começa
immensos pondo n'ella todos os reza.

. proporção, vem me enlevar momento que tantu desejo II

a dar seiva fecundante ás arvo- seus pensamentos que o vento a A doença roubou-lhe os fru- no momento de descanço ela Procuro ainda mais ou­

res verdes da humilde cabana, não desfolhasse, nem a chuva a

c1hLOos.' E' perdido o seu traba-Ilt.·da dos 300 minutos di..>
tro logar=-enoontro a casa

nem invejosa que as prirneir�s I damnifi�asse, nem os i�sectos, a da escola -mettg a mão no

brancas e alvas flores do cafeei- I r?essem, e quando sec.ca e qu�- Quando mal tem ainda aca-] rIOS de trabalho.
bolso! puxo a chave, eollo-

ro, as primeiras mariposas que ii s'al desfolhada, a, ar, rOJa de, SI, hado de recolher as primícias do Em vão procuro oceusiã»
fI dca-a na eehadura, dou vel-

rompem o casulo e se banham IIl:)nora que as agr.lmas o po- céo, l} fisco estende sobre ellas de pensai' pam fazer- VOH
d t I I bre la�'rador SP. lnl"lllraram em -

d
.

d d N- , ", d l ',..'" ta e zás ... abro a porta e ... c:

r,m suaves aromas :!s pe a as '. . j

". 'maos esapJe a as. ao encon- uma corO(l e .•• gl. a-soeH, fi 'd' b'vivas das flôres: r. primeira an-I
seu caltx com as ,Iagrlmas do or- tra I1ma situação que (l allivie digna de (lffertal'-vos, por e� o-me. a � a poucos

dorinha, que cançada de sua I
valho. de seu trabalho e o ampare em me tel'des enlevado no mo-

UJInutos começa0 a chegar ..,;

larga travessia, pousa na aresta I. E se fosse isso só.... suas dóres. os l'apazes que veem á H�,·j
O I T mento de descanso, e não

do clmpanario, como que Lra· avrador não cuida do mun· ai é a sua triste sorte. ção 1
hida por um cégo sentimento I du, trabalha porque trabalh�, Mas !lã.. desconsoles, pobre encontro uma psmgem on-

Lop-al' espinhoso I
religioso; e desta sorte é a alma I como o opulento canta sem sa- Ilavrarlor t de si tnar a mais' bella filôr Q

como o relampago da luz incr�a- 'ber se ·os--Yeus c�nlares se per- pirão dias melhores, que ma- do meu aprasiveI, frondoso Onde um pobre profes-
da, como o echo das harmoOlas dem no ar, ou vao cunsolar en�- tarão a uzura e crearão em t,'o- e fl'eSCI) jardim. SOl' quasi põe fiS bofes pela
da .creação e vivo como a vida morados corações. ca Bancos agricolas para liber- Desmanchou-Re a Clll'Ôll, bocca, falandu sobre mÓl'a-

,

unIversal, que desce em torrer). O lavrador, ao pé de sua Toça tar-le de tua cruel escravidão; o buscu então fa�el' um bou- lidade, e os l'apazes pOl' de-
tes dos ceos. rodeado de suas messes, debai- direito resplandecente como uma . � traz fazem·lhe momices, Ctl-

O lavrador offerece á sociGda- xo de uma arvore que plantou estrella :-Iobre tua fronte, adoça- quet e meRmo assIm uao

ret,os, e et,c.
d b d elescubl'O a maneira de fa- ,.

e os tn utos a natureza. seu pai e devia cahir sobre elle rá teus dias; a associaçã I ha de
Sua é a vela que o marinhei- sel1� ramos offerecendo-Ihe mi· prrporcionar·te machlllils que zel-o para depô,', essafilôr Eis f\hi, caro Chilon, o

1'0 estende p:lra aprisionar os mosos fructos, reG0sLHio nos I ti: ajudem a dominar -a naLure- n'um logar onde realce. logar que occupo.

VARIEDADE

I','I
ii

(81

-Oh! cachopa, olh� que isso são im­
bustiças de algum bruto qoe quer me ti­
rar o ponto ... Não acradites ...
Rosalina bateu o pé e gritou:
-Acredito, sim, acredito! Namora �

namora ! e namora! Ora aqui está... Si
quer mais claro ...
Serafim cresceu lambem:
-Isso é mentira! Qnem foi qlle te disse

que eu namoro a Rita ?, .. Si eu sempre
ogerisei com aquella careta! ...
-Sim, venha para cá com essas! ... Eu

bem ouvi.
-:-Ora, oiviste! O que oivisle tu ?
-A Rita ...
O rapaz estava em talas.
Com os olhos rasos d'agoa e um beiço

mais comprido do que um palmo, disse,
depois de engulir meia duzia de soluços:
-Oh! mó amôr .. , si eu namoro a ti

só., .

A altitude supplicante do marmanjo des­
armou a colera de Rosalina, flue se chegou
a elle, sorrindo:
-Só a mim? só ?
-Só, Rosa, só. Tu és o mó bem, a mi·

nha alegria, a minha vida .. , Si tu me en­

ganasses, eu era capaz de morrer ... de
fome...

,

-Serafim !
-Estás convencida agora?
-Mas tu não namoras?
-Oh! Rosa, eu namorar!... Nem tu

sabes o amór que eu te tenho!
Rosalina reflectio um instante.
_. E porque é que não casas commigo?

Vem pedir-me ao paL .. anda.
-Pois simj mas hoje. uão. A caia vai

ficar chpia de gente. " Olha, sabes o que
eu queria agora?
-o que é ? .•.
- Era ... era ... dar-te um beijo! ...
Rosalina corou.

-Oh! Serafim, não me peças isso! En
nunca dei beijos a ninguem ...
-o,ra, e a mim, antão!... Já perdi até

a conta ...
-Cala a bocca, homem.
-Dás?
-Pois sim, dou; mas agora não; de-

pois ...
Serafim contentou-se em beijar-lhe as

mãos.
De I'epente Rosalina correu á janella e

voltou logo.
-Sahe, sahe depressa. "

E arrastava-o para a porta dos fundos.
-Anda, homem!
Serafim esta va pasmo.
-Mas, oh ! Rosa, quem é? ..

-Não sei... é o papá... Mas sahe, da-
monio � ... sahe de uma vez ... Anda, bru­
to 1 •••
E levou-o aos repellões até á porta.

Quando o vio fóra de casa, deu uma ri­
sada.
-Fingi bem. E' preciso fazer isto, para

que elle não desconfie ...
E tornou novamente para o espel;ho, pa­

ra mais uma vez concertar as pastinhas,
que nunca estiveram em melhor ordem.

cos instantes depois de ter o Serafim des­
apparecido pela porta do quintal.

Rosalina, vaidosa e fingida como todas
as namoradeiras, fez que não o vio e con­
tinuou a 01l1al'-s6 ao espelho.
Juca adiantou-se, e, pondo ,o chapéo

n'um dos aparadores, disse: ,

-Cada vez mais bl:)lla e mais sedaclo­
ra ! ...
Rosalina, como si só entào o tivesse sen­

tido, voltou-se, simulando a mais comple­
ta sorpreza.
-Ah!
Juca sorrio-se.
-Assustei-a?
-- Um pouco ... Vem da egreja?
-Venho.
-E a festa levará mnito tempo a aca-

bar?
-Nào sei. SlIpponho que não.
E, tirando uma flôr de um dos vasos,

approximou-se de Rosalina e tomou-lhe as
mãos.
-E' só isso que tem para dizer-me r....

Nem uma palavrinha de amôr ? ..
-Para ?,. Não sabe que o amo tanto 1

que sou toda sua ? ...
Juca tornou a sorrir-se, e provavelmen­

te disse com os seus botões:
-Não duvido, quando não és do Sera­

fim ...

E &m voz alta:
-'Sabe que ainda hoje não tive a felici-

dade de...
-De que? .

-De beijar esta mãosinha macia e per-
Juca, afagando. na fórma do costume, o i fumada

como as peLalas de uma rosa ...
finto bigode, assomou à porta da rlla,pou- E aDio a aC9ã.o á pala-vra. '

Xl

FOLHETim DO JORNAL DO COmmERCIO

::a::ORACIO NUNES

DOM JOAO DE JAijUETA
- SCENAS DA ROÇA-

x

1,1 I

�'il 'I
,

'"
I

iiI!

E aPPl'Oximando-se mais:
-Escuita: façamos as pazes e. "

Rosalina desviou-se.
-Arrede-se, senhor.
Serafim investio de novo, com os braços

abertos e disposto a dar-lhe um abraço:
-Vem cá, oh ! cachopa! ...
Rosalina subtrahio-se ao abraço e, che­

gando-lhe a mão fechada ao nariz, gri­
tou:

- Arrede-se, já disse; senão... Com o

senhor não quero mais nada ...
Serafim recuou um passo, temendo que

,em seguida ao relampago da ameaça es­

tourasse o raio do sOcco, e disse, quasi a
chorar:
-Mas eu não te fiz mal, oh ! Rosa!
-Si ainda não me fez mal, não é por

falta de vontade, porque bastante tem tra·
balhado para isso ...
-Eu?
-Pois quem?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



7

Jornal do Oommereio
'm

Vêde si posso fazer-vos o sem reapparecerem-me.O que ex a- The@ouro Provincial

.11
ro é a verdade; ln fide sacerdotls. ARREMATAÇÃO DOS TERRENOS EXIS-

bmtquet tmnqlll O e Roce- J�guarão,23 de AgoRto de 1886.

d , Maximiano das Chagas Car- TENTE:; A' ESQUERDA DO INS-

ga O•• »alho.» TITUTO

E' illlpORSIv�l. d (Esta reconhecida a flr-ma.) Em virtude de ordem de S.
Mas nã» offoreeen o-vos Deposito geral n'esta crdude Ex. O Sr. Dr. Presidente da

- der fazel o acei Rauli no Horn & Otivaira, Ph ar-
Por nao pu azer-o , (.,

-

provincia, em offlcio de' 8 do
,_ macia e Drogaria, rua do Prin- 1

tai estas tO!-lcas expl'essoes, cipe n. 15. corrente mez, manda o 111m.

embora núas dr facundia Sr. Inspector interino fazer pu-

em signal de rec'Jnhecimen- EDITAES I bl!cn q?C,. no di� t 9 de Feve-

to por terdes-me enlevado _ _

retro proxlmo vindouro, ás 11
,

d d . d I Thesouru Provincial horas da manhã á porta desta
O momento e escanso a I Em V'I tud d d de S ' -

' o

n
.'

r e e or, em •

reparução serao postos em has-
lida dos 300 minutos dia- Ex

..
o �r. Dr., Presldent� da

ta publica' os terrenos exi�ten-
rios de tl'abalh.). Provincia, contida em offlcio de I tes á esquerda do Instituto Lu-

, ,,25 do corrente mez, manda o '

N IMas nao desacoruçoe que III SI·
.

f
terano e orrnai, os quaes

m. r. nspector mtenno

a-I h- d d '6 I
h vemos de ter um momen- bli

' ac ao-se emarca os em 1 o­
a '. 'z�r pu ICO que, nesta repa�tI- tes, sendo arbitrado em 19$000

to, em um ?l.tl, para con- ç�o, recebem-se p�op(lst,as ale o réis cada metro de um lote.
versarmos sósinhos e larga- dia 9 do mez proxunn, a 1 hora

. .

men te. da tarde, para a reconstrucção The�ou.ro Prov incial de S�n-
da menor das tres pontes exis- ta Cath!flna, er:) 24, d.e Jane�l'o f'LUR i2 DE AGOSTONesse lllom.en�(j recebe-
tentes na estrada de Itacoroby. de 18.81. -O 2 escnpturano ,

j

rã um apel'tadlSS10lO abra- O orçamento da mesma acha- Morciano B. Soares. A. partida deste rnez terá

ç,o e dous beijinhos deste se nesta repartição.onde os SI'S. lugar no sabbado, 29do cor-
Thesoul-o Provincial t

V(JSso fiel amigo e visinho proponentes poderá') vel-o em ren e.

todos os dias atei:" das 9 ho- ABASTECIMENTO D' AGUA Destorro 27 de Janeiro de
ras da manhã ás 3 da tarde. Em virtude de ordem de S. 1887 - R, Faria, lo se-

Thesouro Provincial de San- Ex. o Sr. Dr, Presidente da cretario.
ta Catharina, em 28 de Janeiro Provinciu, cunud« em offlcio de
de 1887.-0 2° escripturario, 18 do corrente moz , manda IJ

Mr1.;rciano Horvif'acio 111m. Sr. Inspector interino Ia­
Soares, zer publico que fica pl'(Jrng"do

até ° dia 23 de Julho di) CI)f-Thesouro Provincial
Em virtude de ordem de S.

Ex. o SI'. DI'. pre:5iden le da Pro­
EWeito sobrehulÍlano vlllcia, contida em oflicio de 31
O Illm. e Rev. padre me�trPo de Dezembro proxlmo findo,

capellão d" exercito irnperi;\l o mllnda O 111m. Sr. inspector in­
D ... M&x.imhno dl1s Chagas Car- terino fazer pnblico que, n'esta
va141)� actualmente servind,) na repartição, recebem,se de novo
gual'ui,ção da Cidade de Jaguarãp,

,

u'esta provlllcia, com a nobrez'l propostas até o dia 31 do cor-

de .caracter que faZ um dos seus rente Olez á 1 hora da tarue,
mais bello3 orn,tmHnl()s, vem em pará o lornec!mento do:> objectos
auxilio dos que sofi'rtlm com a ver lIecessarios <lO expediente da se·
dade de um facto com referencia cl'etaria da inslrncção publica e
ao meu preparado: I d d«Não couh'Q() pflssoalmente :'

ás esco as a provlllcia, sen o:

Illm. Sr. Araujo Gó's, portanto, 25 livros de 50 folhas em bran- ����II!...II!...�����_����
minhas palavras não trazem vislls co, tO dito� de 100, 600 col­
de lisonja. Expressam a verdade. lecções de livros de leitnra do
Suffrendo de rheumatismo, devido Barãl) de Mac3lhubas, 600 gram-a transmissão pela lactação e ten- ddd 1I1timillllpnte usalio do depura,

maticas e Aulete, 600 carlilhas
tivo de Salsa,Ca'/'oba e Folhas de de Pimentel, 600 opuscnlGs de
Nog�teÍ1'a do Sr. Araujo GÓJs, sciencias naturaes, 600 cartas
com o dito depurativo,teuh" obti- de a b c,600 traslados sortidos,
do sensiveis melhoras; a ponto dH 100 resmas de papel floretl'
as dôres rhAumatic:l�, as quae�
todos os meze

. pautado, 2 ditas de papel tim-ii me perseguiam, j ffi
'

Oultlmamente,devido ao uso do di- bra( O para o leiO, 50 envel-
to. depurativo, pa�sllrem o espaÇo lopes rotulados, 100 caixas de
de tempo de seis mezes e mais" pennas de aço, 50 dllzias de la­

���������_ pis de pão, 50 d:tas de canelas
cabo de pá!), 600 IOllzas', 100
kilog. de giz, 1200 Iapis de pe­
dra, 1 kilog. de e�p')njl, 200

28 de Janeiro de 1887 garrafas de tinta preta. As pro­
pJstas deverão declarar os pre·
ços de cada 11m o bjeclo e serão

acompanhadas das competentes
amostras.

Tbesouro Provincial de Santa
Catharina, em 3 de Janeiro de
1887. ·-0 2° escriplarario,M.
Bonifacio Soare.s.

J. MANTEIG.\.

A rabeca Dão só chora
Como lambem geme íallando
Gemendo disse-Antcnio,
De Souza-disse chorando.

S. José, Janeiro de 1887.

J. M.

COMMERCIO

� RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA
R�ndimento de 1 a 2741 :752$098DIa 28..................... 88$182

41:840$280
No exercicio passado ... 70:169M92
Diff. para menos no a-
ctual.. 28: 328$912 The@oul�o fl'rovincia I

Em virtude de ordem de S. Ex.
o S,, Dr. Pre,;idente da Provincial
rie 29 de De�,Htnbro pr.;ximo findo,
mallda o Illrn. Sr. Inspector inte­
rino fazer �llbllCO que [j'esta re­

partição recebem-se propostas,
até o dia 2D de Fevereiro proximo
vindouro á I hora da tarde, p':l.l'a
as obras e concertos <le que ne,

cessita a estrada eutre a Cllllect()­
ria do L�geadinho e a Vtlla de
Curitibanos. O orçamento para
as "eferidas obras acha-se n'esta
repartição onde pÓliPo seI' vi�to

pelos Srs, proponentl's etn todils
os dias utbi� das 9 ho['as da ma­

nhã as 3 da tarde.
Thesouro Provincial de Santa

Catharina, em 3 de Janeiro de
1887.-02° "'cripturario, Mar'­
dano B, Soares,

THESOURO PROVINCIAL
3& Secção

, �#"- Re1ndim. de 1 a 28 de Janeiro:;pera... 7 01 ti8speci j : 411' 81
a

245$722

7:260$603
EXPORTA Ã:
I

ç:o POR CABOTAGEM
)ara o R G

aquete Ila�o f�nde UI) sul, no

erado.1o
. Rzo Jaguarão. es-

. 'I nurte f, d h'" s 500' , oram espac a-
."" sacc, 's co '

�'pe d
m carvâ., mlO"-

, ., Zilll () 38 00 '

ir
d,tI 760$0

' O klbs, no va·
00,

SARIDA
10 Grande li S
a:maFquez A 111- patllcho ili­

quip 7 nne, ton� 171,
Ulelllll� qap M. J. Jep 'en, c.

com q!.le entrou..

Regia Agencia Consular de S,M, o Rei
d'Italia, em Santa Catharina

Por esta Regia Agencia Con­
sular se declara que novamente

serão' pGstas em hasta publica,
no dia 31 do corrente, ao meio
dia, á porta da casa n. 37, á
Rua de João Pinto, 550 tone-

ladas de carvão Cardlff, lIlai� on

O
PA.J:Z

menos, resto do carregamento Folha diaria da côrte PREPARADO NA PHARMACIA DE

da ba�ca italiana. Ade�z.na As pessoas q�e desejarem RAULINO HORN & OLIVEIRA
S., eXistentes 03 Ilha do Rato-I ',\ssiarlaf' o Paiz da côr-

Soberano e IUfallivel m"dimecanto contra

G
!!l tOd'l a sort'� de febres evitando as reca-

nes rande, vist? não �erem Si-,lc,podem se dirigil' á ca�a dos hidas tam frequentes nessas molestiacl. A

i t ffi efficacia comlanlemente reconhecida d'es­
(O aCe! as por IDSIl lClentes as I Srs. Ricardo Barbosa & C., que le prodigioso especitlco,o tem tornado mui-

offertas da pl'lmelra. I est-ao 'Incan'lbidos d, rec"be "
tlssmlO aconselhado ,pelos Srs. Facultativos

, ,L t r as- como o unlCO remecl.lO para combalel' todas

Desterro, 25 de Janeiro de I slgnaturas, de refol'mal-as,assim as febres.
.

1887.-0 Agente Con,ular,Jo-1 como I'pcebplD tambem quaes- PHARMACIA E DROGARIA DE

sé .Agostinho ([)emSú- qller l'eclalll;lçêíes e annuncios, P.AU�INO HOP.N &. O�IVEIP.A
ria, para ,o rne�;mo jornal. i

15 IWA DO PRINCIPE Ir:

rente anuo " recebimento nos

ta repal'L çãl.), dr propostas para
o aba�te'cill)ent(\ J'agua potavel
a esta capital ror meil) de cana­

lisação da vertenle ou VI�rtentes

que forem mais convenientes,
de conformíqade cum a Lei n.

1 123 d� i 3 de Setembro do
anuo proxlmo findo.

Thesouro Provincial de San­
ta Catharina, em 24, de Janeiro
de 1887.-0 2° escripllll'ario,
il!w'ciano Bonifacio Soares,

DECLARAÇÕES

Collegio demeainas .

B'�;��I��o� I�:��/l�l'�tem��=:
à J'ua do Coronel Fernando dia, ougenh:.s f1 pastos,

Machado n. 20 contendooterreno 154bl'a-

\ hai
.

d ças de frcn to e 400 de
f s a arxo assigna as parti- fundo, l�xtremartrlll com o Estrei-

cipam aos Srs, paes de familia to, si tu adi nos D:rreiros,Ventle O

que abriram um curso de ensi- seu p ro p rieta r io Antoruo Vreira
no prirnario e secundario para ° d� Souza. Trata-se na mesma ca­

sexo femenino, no qual, além de sa.

calligraphia pratica e theorica, I
-----

'-,------­
gramrnarica nacimal. arithrne- I CARIO.

CA LIVRAMENTO

t�ca, francez , geographia, histo- 1
As unlca: cill;roças q.ue

fia do Brazil e sagrada e dou- vendem agua � esta cano-

trina christã ensinam todos OS ca,traze:n escnpto nos fun-
trabalhos de prendas domes. d\�s da pipa I) letreiro-Carioca
ticas. Livrarnentn.c-,

Desterro, 28 de Janeiro de
1887.�Ma,ria @u.ilJ-l.,er­
rru.ru» Werner, CcurLo­
ta, Agu,e ia 1Neroner.

J,OAO
MARIA CARDOSO L.lZ

VENDE-SE
a casa n. 31

SClente a 'eus fregupzps e á rll;] do Menino Deus,
flllllgoS, (lue acabou de mu· tendI) quintal amuradodar seu e",tabeleClmento de., .

'

Calçál(o e couros para a Pra- bo,'l agua dentro e PIO-
ç,; Rirão da L 'giloa, por b lixo do' tada de novo; trata-8C com o

HlJtel Brazd, onde encontrarão padre BernMdo.
um grande �"rt'm(:'nto a pouco
recebido directamente da Eurllpa
e Rio de Janeiro. venrlendo sem­

pre llor p!'t�Ç() sem compFtidol'
Ou tl'osi 11l. pede a seus devedores
o favo!' de virem saldar suas con- Cretone chitado (Novida-.
tas ate o dia 28 do mez eh Feve- de) cuvado 240 rs. !

OABAIXO
assignado pede a

seus devedores h ajão de
-ffectua r () pagvm-nto fifi
suas dividas ao SI' ad vo­

gado Manoel José rlil 011-
veira,a quem entreg(JII a" contas e

aut.horisou a j)a"SiII' II:'; recibos,
afim Ila não �erem chamados a

Juizo.
D8sterro, 21 de Janeiro de

I88/.-Ernesto Bainha,

VENDE
SE a caza de ne­

gocio Je seccos e molha­
dos á rua da Constitui­
ção n. 24" para vêr e

tratar na mesma casa.

Outrosim rogo aos meus de­
vedores a virem saldar, com o

prazo de 60 dias, as suas con­

tas, do conu ario falei publicar
seus nomes nos jomaes d'esta
cidade com as respectivas con­
tas das quaes são devedores ha
annos. -Desterro, 25 de Janei­
ro de 1887 - J\!lanoel Jí1o r­
b=rt:» q�e''''''e7J'a ..

VENDE-SE
um boto novo de

4 remos, rilpregado a cobre
e uma c a nô a tambem nova
de 2 remos de v,lga e 4 1/2
palmos de bocca, puxados

na Rita Maria, T,·;lta'se com C.
Nunes Pi1''33.

E QUEIMAR!
Regis & Irmão

Regia A[ellCia Consular de S, M, o Hei
d'Italia, em Santa Catharina

LEILÃO
Conlilluará hoje ao meio-dia,

eU! um dos arrnazen:; da Alfan­
dega, o leilão cllml'çadLl h,lotem
-dos pertences e casco da bar­
ca Arle'0ina S.

Deslefl'o, 29 de Janeiro de
i8S7. -José AgostiJnho
(pemaria" Agente CLlfl�l1-
lar.

'

rei ro.

Dd:iterro, 22 dü Janeiro d"
1887,-João Maria Cardoso

t�JA D[ ��RRAG�N�
JOAQUIM MARTINS JACQUES
parllclpa aos seus amigos e fre
gueze� q ue mudou a sua an tigfJ.
l"jcl di" farragens para ii Praç':l
R, rão '\:1 LfJ.gulla 11. 2,Hsquina da
rua do Commeodadur João Pirlo,
onde bp"Ha continuar a mereCer
a confLlnç':l e berrevolencia do pu­
bLicl>.

COtt�Glü UIRY �ANT��
PRAÇA BABÃO DA LAGUNA

INSTRUCçAO PRIMARIA E SECUNDARIA

(Hetbodo int.uitivo)
As aulas de�tH collegio reabrt­

I'ão·se a 7 do corrente.
ReCebe-se al�mnos ppnsionis­

tas, e meio-pensionistas p exter­
nos.

O director

Presa lindo Lery Santos

ANNUNCIOS

ASSUCAR
JOSÉ DE OLIVEIRA BAS­

TOS & C. receberão um grande
sortimento Je .ilssacaJ' branco
Cf y�talisi\dn, de 1 &

e 2\ e de
Pernarnbncl), branco, que ven­

dem em saCCtlS e a varejo por
preço razoareI.

José d'Oliv.Bastos & C.

Tosses
I\eeolllmenda-,e ao publico o xarope de

ANGIL.O COMPOSTO,approvarlopela Exma.
Junta de H)'gicne PlIhlica, maravilhuso
medicamento, preparado com a decantada
gomma de :\n'i(ico do Pará e alcatrão de
Noruega. E' amCa7, para todas as enfermi­
dades do peito, aglldas Oll chronicas como

sejão: bronclliles, calha rros, defl liXOS, tos­
ses I'ebeldes, asthmJ, etc., etc.
Este excellente medicamento prepara-se

no Rio de Janeil'l). na Pharmacia Bragan­
tina de Menrles I:Iragança & Comp. e acha­
se á venda n'esta cidade na-PHARl\lACIA
POPULAR.

PRACA BABA.0 DA LAGUNA ;)
.,

Preço ... 2$000

R..E1VJ:EI>1:C>

CONTRA SEZÕES

."
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4 Jornar do Commercio

I Lnurcados com medalhas de ouro e de

I la classe 110

I

I BRAZIL, PARIZ, �RPIA E RIO DA PRATA

SALSA,CAROBA E i\lANACÁ-cura todas
as mc lestius de pelle, darthr-os, eczemas,
pustulas.ulcerns, boubas, impingens lepra
escrophulas, rheumatismo artic�lar' � ruus:
cuia " agudos ou chronicos e todas as affec­
ções de origem syphllittca, por mais rebel­
des que tenham sido a qualquer tratarnen­
tu. Um so vidro basta para convencer ao
doente ela cfflcacia deste medicamento usa­
do sem dieta alguma e exposto ao tempO'.
PILULAS DE VELAM IN A-combatem as

prisões do ventre, são depurativas e regu-
-.

1dA· Iladoras das crises rnensaes e elas defecações
Pe1t.or-a, e TI 0'"1C() Il'l:gul.ares, sem produzir a menor colica.

� I hLIXIR DE IMIHRIBINA-restabelece os

�
- -

2& li • J- 7 dispepticos, facilita as digestões e pr-orno-CUI-U a8 Coustl (�açOe8 eUl ' :.l OI a8 ao ar I' re ve as defecações dlfll0(!is ou II regular es,
Não tem dieta Hem resguardo. E' o u nico PEITORAL receita, .lmbatea enxaqueca.

do diar u mente pelos il l ustres medicos d'esta cid ade , �rT?,HO ,DE ANANAZ FEllRUGf:-/OSO E
.I, "I< QLJI;I;ADO-para os chloro-anemieos.dehel-

Ia hy poernia íutertroptcal ; I'cConsti'tlle os

hydropicos e beríberíoos, combate efflcsz­
mente a cscropbo lide, a leucorrhéu e "
mais profunda anemia.

X,\HOPE DE FLOlt OE AROEIRA E l\1U­
TA�JDA·-muilo recornmondado na brcn­
chite, na hemoptises e nas tosses agudas ou

chronicas, catarrho pulmonar chronico ou

ogadu.
PILULAS ANTl-PEP.lOJ)ICAS,PREPARA­

DAS CO:\! A PER8lRl:-lA, QUIi\A E JAB')­
RANDY -curam radicalmente as febres in.
Iermittentes, remittentes e perniciosas e ffl­
cazmenre,

rONT� DA JUV�NT�D�
(Praça Barão da Laguna n, 5, e esquina da rua da Senado)

./\-08 FUMANTB�S

P1'P.ÇCS sem compeiencia, Venhão oêr pal?a crer.

João dos Santos Mendonça
---------------

E BARATO!
v ,A DINI�EIRO • •

Saccos de 80 litros a 280, ditos de 120 litros 400, ditos pa­
ra 4 arrobas de café 360

32do
JOSÉ SEGUI JUNIOR

C�N�TIPA�Õ��J TO�����J BRONCHlTE�j li ROUQUIDÃO,
ASTH1'i1Ae TISICP... PULMONAR,

CUI;{ADAS RADICALMENTE PELO

Elixir tonico estomacal de Coieina
para cura radical de todas (IS mol estias do estomago e intestinos.
Debilidade geral, fastio,rlispepsia, rlatulencia, vomites, peso e affron­
tamento (',o estomago, co l icas, diarr héas agudas ou chronicas, ha­
morrhoides, enxaquecas e falta .-lA regras.
No maior numero dos casos ab re u vontade de comer em 0 d ias ,

Activa a circulação, regenera as forças e traz pur conseguinte a

r,'gp1a,'idade das funcções que parecião completamente arruinadas.

u��nIHn�
QUE CURAM

ESPECIFICOS PREPARADOS

pelo Pharrnaceutico

EUGENIO M· DE HOllANDA
Appl'uvados pelas juntas ele hygíeno

DA COME E P.EP!JSLICA AMEltTllU

L I C O R O E C A R O B I N H A VINHOllEJURUBEBA SnTPLESETAl\L
BEM FERRUGINOSO PREPARADOS EM
VINlIO DE CAJU'-eJtlca2es nas intlamma-

Para dai' vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta ções do> Ilgado e baço,agudas ou chronicas.
POMADA ,\:-ITI-IIEHPEIlCA-combate a

nem resgoardo. coceira dos darthros e emp:ngens em tre s
dias.

PREPARADOS E PRESCRIPTOS PELO PHARMACEUT1CO I LINIMENTO AN1.'I.RllEUMATICO-cur3
•

as dores rheuma ticas, erysipelns e rumores.

D
.

fO d S P- t" SABO.\ETE'" DI': �IIJT.\\IBA E A:SDYRO­Orrllngos a �. 1TI (_, BA PHEN1CAIJA E \LCHR.\O SULFURO·
SO-ex(:e!lente nas eol'el'midades herpe ti-

Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro cas, manchas e ulceras da pelle.
Todos estes preparados acompanham

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO bulas-sonde são indicados o modo de usar,
dieta e attestações de curas realisadas, em

PELOTAS 4� Rua Sete de Set,enllu·o .�"� PELOTA.S condições diffícc.s
.

.
,

AGEN'fR NESTA CIDADE

ANTONIO PIRES DE C.A.RVALHO
PHARMACIA POPULAR

�; Praça Barão da Laguna (ant.igo I....al�·

go d.e I:l>alacio) r...

'1:111

AVISO. -Para evitar 3S imitações, O Verdadel;ro .Pei·
tora6 dE' Angico e Ehxír de Golei,na dp. SILVA
PINTO tem no I'otulo de cada frasco o retrato do auctor.

Deposito u'estn capllal:-Phal'macia Po-

OAF É� E BIL liApular-de A, PIHE" DE CARV,\LHO, Pra-
ça Darão da Laguua II. 3.

Adelino José da CO:it.1 vende
generc novo rio Rio Grande a Provincia de Santa Catharina
22$000 (\ lI:ala de 4, ;u�obas,: JOINVILLill RUA D' >\.GU � -CP I't d d' b uei!
no ueposlto a Rua do Prlnclpe i

' . • � e o o esem arq [

n. 38.
.

João Antonio (:orrêa Maia

E

CHAPÉOS
de todas [1'; qualidades pan homens, senhoras e crianças. Cha.
péos de sul fUI Ia córcs, muito bf;nit:,,;, IMr;} senhoras, e de to.
das as qualidades paI a homens.

PREÇOS SEM COMPETlOOR

AO CIIAPÉO (j}\THAlUNENSE
:; I..?!.-u..a de João Pi:n:to :5

11
Encarrega-se de fazer pedras com inscripções em alto ou bai.

x.o relevo, com grinaldas, etc. Tambem se faz urnas, cruzes,
mauznleus; lavatórios, bidés, consolos e outros trabalhos a

gosto do comprador. Preços os mais rasoaveis possível.
S5--RUA DO PRINOIPE---S6

- --- - .._--_._-------'------

FABRICA DE SABONETES
DE

1v.I:eire11es &: COD1p•

PFjLOTAS-PROVINCIA DO 11[0 GRANDE DO SU�.
O dep ,�it() desta importun te fabrica, nesta cidade,

é na pruça Barão da Laguna, n. 6.
Encontrar-se-bo um variado s .rt.imento dos produ.

ctos desta conceituada fabrica que faz honra ao paiz,
se recommenda por sua excellente qualidade e mediei
rlnde de preços.
Unico agen te nestn cidade

FIRMINO DUARTE SILVA.

n I
.. , I
p, J
� I i-

I ti 1
UNICO N'ESTA CIDADE

em Joi:o."Vi11e
o pl'lipr ietario deste estabelecimento cfferece aos Srs, passage'

I'OS iodas as commodidrdos.asseio e prompudão, banho, etc.

RAULINO
DE

HORN & OLIVEIRA
Os proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesm�

resolverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exaotl
dão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas,. productos chimicos e pharma'
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz,
de gomma, etc., etc.

Deposito geral do Depurativo Cajúrubéba, Peitoral de Cambará, Xarope e Pilulas Curativas de Seigel, Preparaçõe'
- de Araujo Góes, etc., etc.

R.ua do P:ri.:a.cip� J..15. De&-terro
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